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Antônio de Almeida 
Martins Costa Neto 

No dia 02 de junho de 2000 faleceu em Porto Alegre o Professor Antônio de Almeida 
Martins Costa Neto, que lecionou Direito Civil na nossa Faculdade de Direito por mais · 
de 30 anos. Professor, advogado, juiz eleitoral, Antônio de Almeida Martins Costa foi 
sobretudo um profundo humanista, na memória de suas aulas e das lições que passou aos 
seus incontáveis alunos, justificando .. se a homenagem ora prestada. 

Neto de José Martins Costa Júnior, um dos fundadores da então Faculdade Livre 
de Direito e de Antônio de Almeiâa Martins Costa, um dos seus primeiros professores, 
filho de José Luiz de Almeida Martins Costa, emérito advogado e também Professor de 
Direito Civil desta Casa, Antônio de Almeida Martins Costa Neto nasceu em Porto Ale .. 
gre em 15 de março de 1928 e fez estudos no velho Colégio Anchieta, diplomando .. se no 
curso clássico que, então, proporcionava aos seus alunos sólida formação em Humanida .. 
des. Naturalmente encaminhou .. se aos estudos jurídicos, ingressando em 1946 como alu .. 
no desta Casa, onde colou grau em 1950. Desde logo, passou a advogar, ingressando em 
1958, por prova seletiva, como instrutor e, após, como Professor da Cátedra de Direito 
Civil, onde se aposentou em 1991. 

A par de suas atividades como advogado, como membro da direção do Instituto 
dos Advogados do Rio Grande do SuP e da seccional gaúcha da Ordem dos Advogados 
do Brasil, o Professor Antônio exerceu o magistério do Direito Civil imbuído do "sentido 
de missão" que lhe foi legado pela tradição familiar: 2 para ele, o Direito, e notadamente o 
Direito Civil, não se resolvia na mera articulação de dados técnicos postos arbitrariamen .. 
te por um legislador demiúrgico, mas consistia na forma de concreta realização dos "direi .. 
tos que formam a base da própria dignidade humana", como afirmou no discurso que, 
como Paraninfo, dirigiu aos bacharéis da Turma de 1978. 

1. Foi primeiro Vice-Presidente do IARGS (1972-1974), membro vitalício do seu Conselho Diretor e Presidente do Instituto de 
Direito Civil da instituição no biênio 1968-1970. 

2. Tradição que recebeu de seus pais e avós e transmitiu à sua descendência: casado com Helena Hofmeister Martins Costa, dos 
nove filhos que teve o Professor Antônio Martins Costa Neto, quatro dedicam-se ao Direito: Judith Hofmeister Martins Costa, 
também professora de Direito Civil nesta Faculdade, Ricardo Hofmeister de Almeida Martins Costa, Juiz do Trabalho e Professor 
da Faculdade Ritter dos Reis e os advogados Henrique Hofmeister de Almeida Martins Costa e Laura Martins Costa Malcon, 
sendo sua neta Paula Martins Costa Schirmer estudante de Direito nesta Faculdade. 
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6 Homenagem 

Por isto, sua preocupação, transmitida aos paraninfados e que tem ainda hoje atua, 
lidade, de não se transformarem, se juízes, em "aplicadores minuciosos da lei" apartados, 
porém, dos "princípios fundamentais do direito", pois o juiz "deve ser, antes de tudo, um 
criador do direito, e não um simples computador de normas jurídicas e de dados que lhe 
são apresentados pelas partes"; se administradores, de não se reduzirem a "meros peritos, 
perdidos na rotina administrativa" da qual ignorassem "freqüentemente ... o porquê"; p~r 
isso seu cuidado e seu atento conselho aos paraninfados para que, se escolhessem a carre1, 
ra do magistério do Direito, não se deixassem perder na rotina de "exercer programas 
cada vez mais carregados e especializados", assim correndo o risco de transformar seus 
alunos em "máquinas jurídicas" distantes da compreensão de que os que se dedicam ao 
Direito não poderiam ser senão "pilotos que se sentirão plenamente responsáveis pela 
direção do barco comum a todos". 

Por estas e outras lições, o Professor Antônio de Almeida Martins Costa Neto 
ficará na lembrança de todos os que com ele conviveram como um homem que, à cultura 
humanista e ao amor ao Direito, aliou a finesse du coeur que foi a sua marca, traduzida no 
profundo senso do justo que expressou a sua mais significativa dimensão como advogado, 
juiz, professor, pai, avô, amigo. 

Franz August Gemot Lippert 

Professor Adjunto da Faculdade de Direito da UFRGS e 
Diretor da Revista da Faculdade de Direito UFRGS 
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Ney Ahrends 

Aqueles que o conheceram pessoalmente talvez não imaginassem quem ele era: 
baixo, gordo, um pouco disforme, desleixado, sempre bem .. humorado, criticando os gen .. 
ros, cuja inspiração Balzaquiana sempre pareceu evidente; totalmente despido de vaida .. 
de, exceto daquela do trabalho bem feito. 

Aqueles que o conheceram no exercício da profissão de Advogado seguramente 
deram .. se conta de que estavam diante de um espírito singularmente superior: a 
tranformação era imediata: o que parecia pequeno e mesquinho se agigantava. A humil .. 
dade transmudava .. se em talento: os pés erguiam .. se, feito Robespierre, quando sustenta .. 
va oralmente; todos o ouviam silentiosa e respeitosamente. A razão não poderia estar 
senão do seu lado, da sua parte, do seu constituinte, que sempre tinha razão. Da mesma 
forma, quando ditava seus arrazoados. A prova era o elemento principal. 

De todos os Advogados que conhecemos, aqui e alhures, foi sem dúvida o mais 
dedicado e o mais completo. Seu entusiasmo era o de um estagiário. 

Foi Professor de Direito Processual Civil, na nossa Faculdade de Porto Alegre, du .. 
rante trinta anos. Foi Desembargador do Tribunal de Justiça. Mas foi, sobretudo e sempre, 
Advogado. 

Ney Ahrends foi amigo exemplar, trinta anos ininterruptas. Marido, pai, irmão e 
avô que certamente ficará para sempre na memória dos seus próximos. 

Foi, sobretudo e sempre, Adv<?gado. 

Sua admiração era por De Gaulle - enquanto homem público - tendo lido a gene .. 
ralidade dos mais de 3.000 escritos sobre o General. Costumava dizer que a única leitura 
possível, após um pesado dia no Escritório, era a de uma biografia. E por ltiberê de Moura, 
como colega. 

Na lápide deste último- que não cansava de repetir- está dito mais ou menos 
assim: "À profissão tudo dei. Dei mais do que os meus cuidados. Por isso, este epitáfio elaborei: 
sempre e só Advogado." 

Sérgio José Porto 

Advogado e Professor de Direito na UFRGS 
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Uma Conjugação de 
Tradição e Modernidade* 

'$~oY~~w~ 
Diretor da Faculdade de Direito da UFRGS. 

~- enhoras e Senhores: 

Datas jubilares são importantes mo~ 
mentos de repensar~se a identidade' e de 
projetar~se o futuro das instituições. Fun~ 
dada a 17 de fevereiro de 1900, quando 
aprovaram~se os Estatutos e constituiu~se 
a Congregação, com a denominação de Fa~ 
culdade Livre de Direito de Porto Alegre, a 
Faculdade de Direito da UFRGS completa 
seu primeiro centenário conjugando tradi~ 
ção e modernidade. 

Primeira Faculdade de Direito do Rio 
Grande do Sul, sétima do Brasil, exerceu 
ampla e significativa influência na reflexão 
jurídica e na vida pública do Estado e do 
País. 

A instalação solene da Faculdade 
ocorreu a 03 de maio de 1900, com apre~ 
sença, entre outras autoridades, do Presi~ 
dente do Estado, Dr. Antônio Augusto 
Borges de 11edeiros, e do Patriarca Júlio 
Prates de Castilhos, um dos inspiradores e . 

incentivadores de sua criação, no dizer de 
um ilustre historiador da Casa, também ex~ 
aluno. Refletindo o pendor da cultura jurí~ 
dica gaúcha para o direito público, sua aula 
inaugural, em 04 de maio, foi proferida pelo 
Professor Plínio Casado, responsável pela 
disciplina de Direito Público e Constitu~ 
cional. 

Foi seu primeiro Diretor o 
Desembargador Carlos Thompson Flores, 
com mandato de quatro anos. Sucedeu~ lhe 
o Professor Manoel André da Rocha, que 
permaneceu no cargo por três décadas até 
assumir a Reitoria quando da fundação da 
Universidade de Porto Alegre em 1934. 
Foram ainda seus Diretores ilustres figuras 
que cabe nesse momento lembrar e a que 
temos a honra e a responsabilidade de su~ 
ceder: Luiz Mello Guimarães, Leonardo 
Macedônia Franco e Souza, Edgar Luiz 
Schneider, Elpídio Ferreira Paes, José Sal~ 
gado Martins, Eloy José da Rocha, Galeno 
Vellinho de Lacerda, Ruy Cirne Lima, 

Discurso lido em 17 de fevereiro de 2000 por ocasião da abertura das comemorações do centenário da Faculdade de Direito da 
UFRGS, realizada pela manhã no vestíbulo do prédio. 
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